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Resumo 
 
 
Atualmente, a clientela vem exigindo das organizações uma atuação cada vez mais eficiente, voltada para o alcance de resultados, além da eficiência. As tendências atuais apontam para a gestão estratégica das organizações, incluindo a gestão de pessoas para alcançar o sucesso. Dessa forma, o líder é o responsável por realizar a gestão estratégica de seus colaboradores, exercendo a tarefa de amenizar conflitos e garantir que os empregados tenham um ambiente de trabalho de qualidade. Sendo assim, este estudo mostrou a importância da liderança garantir os fatores que são essenciais na gestão de pessoas, onde motivam e geram satisfação aos funcionários em seu local de trabalho, de forma a atraí-los, visando a valorização do capital humano e consequentemente, melhorando a produtividade no local de trabalho. Conclui-se que a atuação dos líderes nas organizações deve ser uma prática inteligente. Frente ao mundo dos negócios altamente competitivo, a liderança se torna elemento fundamental no desenvolvimento das corporações, pois dirigir equipes para o cumprimento dos objetivos organizacionais, dentre estes, os estratégicos, é função da liderança. 
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Abstract  
 
Currently, the clientele is demanding from organizations an increasingly efficient performance, aimed at achieving results, in addition to efficiency. Current trends point to the strategic management of organizations, including managing people to achieve success. In this way, the leader is responsible for carrying out the strategic management of his employees, carrying out the task of easing conflicts and ensuring that employees have a quality work environment. Therefore, this study showed the importance of leadership ensuring the factors that are essential in people management, where they motivate and generate satisfaction for employees in their workplace, in order to attract them, aiming at valuing human capital and, consequently, improving productivity in the workplace. It is concluded that the performance of leaders in organizations must be an intelligent practice. In the face of the highly competitive business world, leadership becomes a fundamental element in the development of corporations, as directing teams to fulfill organizational objectives, including strategic ones, is a function of leadership. 
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1. Introdução 
 
 
Por muito tempo apoiou-se a ideia de que o dinheiro sustentava uma organização. Acreditava-se que a base das empresas fosse o capital, era uma confiança depositada por todos. O capital financeiro é um fator indispensável para o sucesso das organizações, entretanto, atualmente percebe-se que o maior gargalo é a inabilidade de recrutar e manter uma boa força de trabalho. O cenário futuro está diretamente relacionado ao com o talento, competências, habilidades e capital intelectual (VASSALO, 2014). 
A partir daí, as empresas que entendem a importância da liderança para os seus processos, acabam que por utilizar a gestão estratégica de pessoas para desenvolvê-los, com o intuito de propiciar diversos benefícios como um todo (PIZETE e BIRCK, 2019). 
Gestão de pessoas e liderança são práticas muito exercidas pelas organizações uma vez que elas passaram a investir cada vez mais na formação e desenvolvimento de seus colaboradores consoantes com uma assertiva gestão estratégica de pessoas. 
A partir dos anos 80 a gestão de pessoas começou a assumir um papel estratégico dentro da organização, fazendo com que as pessoas se tornassem uma vantagem competitiva e efetiva para o sucesso do negócio. Neste sentido, para as empresas resistirem e competirem com o mercado, tem aumentado suas exigências em relação aos colaboradores, precisando também aumentar as ações de gestão de seus colaboradores. Destaca-se, dessa forma, o papel do líder neste processo, uma vez que tais profissionais precisam aliar competência técnica e competência pessoal para atender as necessidades organizacionais (FREITAS e ZORZI, 2017). 
O cenário atual, com a globalização da economia em constante crescimento, o mundo vive um momento transformação no ambiente corporativo. Para se manter competitivas, as empresas necessitam qualidade, inovação, velocidade de informações e produção.  Dessa forma, é essencial que os líderes desenvolvam um ambiente eficaz, alinhado às estratégias, liderança, criatividade, agilidade, ética e responsabilidade.  
Entretanto, para que isso aconteça, a empresa deve investir, motivar e apoiar o funcionário, pois ele se sentindo valorizado terá maiores chance de se tornar mais produtivo, pois, conforme complementam Vieira e Costa (2019), são os colaboradores os principais responsáveis pelo alcance dos propósitos organizacionais, que segundo eles são: produzir, reduzir custos, potencializar os resultados e maximizar os lucros. 
As reflexões acerca da importância da liderança nas instituições é cada dia mais debatido visto que as novas formas de organizações do trabalho, suas habilidades, competências e a respectiva gestão do conhecimento. Porto; Lima; Melo (2014, p. 04) afirmam que o fator liderança tem importância no desenvolvimento de uma visão condizente com a realidade, “elaborando estratégias para alcançar essa visão, por meio da comunicação efusiva no sentido de conquistar adeptos a ela, pela delegação de poder e, pelo depósito de confiança na mesma de modo que possam criar e implementá-las”. 
Dessa forma, este estudo justifica-se pela necessidade de mostrar o papel do líder em práticas essenciais na gestão de pessoas, onde motivar gera satisfação aos funcionários em seu local de trabalho, visando a valorização do capital humano e consequentemente, melhorando a produtividade no local de trabalho. 
 

 
2. Metodologia 
 
Esta investigação, de natureza qualitativa, teve como objetivo apontar o papel do líder na gestão de pessoas. A partir de uma revisão bibliográfica, buscou ainda analisar a importância dos investimentos em capital humano, de forma a incentivar os colaboradores para alavancar o processo produtivo e, ao mesmo tempo, garantir a retenção dos mesmos nas empresas.   
A opção pela pesquisa qualitativa, do tipo exploratória, justifica-se nesta investigação devido ao fato de esse tipo de pesquisa apresentar características condizentes com o problema de pesquisa e com a natureza dos objetivos deste estudo. 
Conforme destaca Gil (2010) o planejamento de uma pesquisa é uma etapa indispensável para a elaboração de um projeto, que é um documento onde constam todas as ações a serem realizadas durante o processo de pesquisa. 
Para isso, a pesquisa foi realizada utilizando livros, artigos de periódicos, artigos de jornais, registros históricos, livros, teses e dissertações e outros tipos (MENDES, 2013, p. 32), pois segundo Andrade (2001) uma pesquisa bibliográfica constitui-se em uma etapa para elaboração de pesquisas científicas, sendo constituída de várias fases, que vão da escolha do tema à redação final. 
Após coleta do material, foi necessário realizar uma revisão dos objetivos inicialmente descritos neste trabalho, buscando atendê-los durante a escolha do material. Em seguida, foram observados os conteúdos contidos nos estudos selecionados pela busca bibliográfica, sendo identificada a principal atividade abordada para garantir a qualidade do material coletado. 
 
 
 
3. Desenvolvimento  
 
3.1 Gestão de pessoas 
 
O termo gestão de pessoas, incide em organizar, planejar, desenvolver e coordenar técnicas que sejam capazes de promover o desempenho eficiente dos colaboradores, por isso mesmo, tal modelo também deve funcionar como um elemento chave nos planejamentos estratégicos da organização (SAWAMURA, et al; 2020). 
Os autores Fisher e Fleury (1998), definem Gestão de Pessoas como sendo, “um conjunto de políticas e práticas definidas de uma organização para orientar o comportamento humano e as relações interpessoais no ambiente trabalho” 
Dutra (2014, p. 30) complementa que: “A atuação estratégica da área de gestão de pessoas implica o desenvolvimento de atividades múltiplas e mais complexas, que têm como ênfase contribuir para agregar valor à empresa e não somente dar apoio as demais áreas”. Ou seja, pensar em uma gestão estratégica é ter uma postura crítica, reflexiva e sistemática sobre a atual posição da empresa e aonde se quer chegar no futuro. 
Sendo assim, a gestão de pessoas acaba tendo um papel estratégico para as organizações, uma vez que precisam saber incentivar os colaboradores a inovarem na realização de suas tarefas e no desempenho de suas responsabilidades. O termo gestão estratégica de pessoas está associado a duas diferentes perspectivas que regem sobre o seu entendimento, sendo respectivamente, a abordagem comportamental e normativa (BIANCHI; QUISHIDA; FORONI, 2017). 
A partir disso, em decorrência das fortes transformações sociais, econômicas, culturais e políticas que ocorreram nas últimas décadas no Brasil e no mundo, como a globalização da economia e o constante surgimento de novas tecnologias, o mundo vive um momento de grande evolução no âmbito corporativo. Atualmente, a competitividade e a busca de novos mercados fazem com que as instituições repensem e atualizem tanto os seus modelos de gestão organizacional como os modelos de gestão de pessoas. Com o reconhecimento do capital intelectual como sendo o maior ativo das organizações, além de diferencial competitivo, a gestão de pessoas passou a ser mais valorizada (DUTRA, 2014). 
Junto às mudanças impostas, o processo de gestão de pessoas tornou-se bastante complexo, onde as pessoas passaram a ser foco no planejamento estratégico das organizações, pois, diante do acirramento da competição, não basta ter pessoas motivadas e comprometidas, é necessário que as pessoas participem do planejamento e conheçam claramente os objetivos e metas e participem desde o planejamento até a realização (SANTOS, 2010). A comunicação interna passou a ser a ferramenta mais importante no processo de gestão, o alinhamento das expectativas entre líder e liderado passou a ser um grande aliado na busca pelo alcance dos objetivos. 
Segundo Chiavenato (2008) afirma que o trabalho consome grande parte do tempo das vidas e dos esforços das pessoas, que dele dependem para a subsistência e sucesso pessoal. Separar o trabalho da existência das pessoas é muito difícil, por isso é preciso levar em conta os esforços de um trabalhador. 
Portanto, para que a gestão estratégica de pessoas tenha sua efetividade, as organizações precisam quebrar alguns paradigmas, como por exemplo, reconhecer que as pessoas são o diferencial competitivo da organização, pois são elas que promovem e mantêm o sucesso das empresas (DUTRA, 2014). Sendo assim, a atuação da gestão estratégica de pessoas pode ser determinada pela maneira por qual uma organização se estabelece para gerenciar e orientar os seus colaboradores. Ao pensar no modelo de comprometimento, é necessário que a empresa alinha suas estratégias e práticas com o estilo de atuação do gestor. 
 
3.2 A importância do capital humano  
 
Princípio gestão de pessoas, a valorização do capital humano em uma organização vem ao encontro do ativo mais importante que esta apresenta, ou seja, as pessoas. Quando uma empresa consegue criar mais valor para os colaboradores do que seus consumidores, dizse que ela adquire vantagem competitiva na indústria em que atua (KEEGAN; GREEN, 2009).  
O capital humano, fonte de riqueza para as organizações que semeiam a longevidade para seu negócio, muitas vezes é ignorado pelo gestor, o que causa frustração (SANTOS, 2010).  Isso pode acontecer, apesar do capital humano de uma empresa representar seu ativo mais importante, contudo o futuro dessas organizações fica ameaçado.  
A prioridade em uma organização precisa ser desenvolver compromisso com os seus cooperadores, empregando suas próprias estratégias, conquistando uma força de trabalho forte e competitiva. A tensão constante no trabalho e a cobrança da eficiência profissional estão estimulam uma competição crescente, tem-se exigido das pessoas aprimoramento e busca de todo tipo de conhecimento que possa ser usado em benefício das organizações (PORTO, LIMA, MELO, 2014). 
Dutra (2014) aponta que os líderes devem focar em acumular talentos, estimulando e mantendo na sua equipe pessoas que possuem habilidades que tenda seu aperfeiçoamento frente a novos desafios. Entretanto, o estímulo à produtividade exige sistemas de gestão de pessoas diferentes para monitorar e recompensar as contribuições humanas.  
Mayo (2003) já afirma que a identificação e exploração de novas ideias é um atrativo para a manutenção da eficiência, além de contribuir para aumentar a motivação dentro do ambiente de trabalho, frente a uma concorrência cada vez maior entre as empresas. Porto, Lima, Melo (2014) completam que, de fato, o que diferencia uma empresa de outra é a qualificação dada a seus empregados. O seu papel incide em converter informações em conhecimento, usando as próprias competências como recurso principal. 
Assim, torna-se uma missão para a empresa manter em seus funcionários com essas características, evitando que esses busquem outra direção. Para isso ela deverá ser o local em que as pessoas se sintam parte dele, melhorando assim melhora a produção (STEWART, 2008). 
Brum (2010, p 34) ressalta que o trabalho da liderança é oferecer ao trabalhador motivos para torna-los “bem preparado e bem informado para que possa tornar-se também uma pessoa criativa e feliz, capaz de surpreender, encantar e entusiasmar o cliente”. Essas ações trazem motivação da equipe, melhora a satisfação e facilita as relações internas, fazendo com que todos os funcionários tenham uma visão ampla a respeito da gestão. Assim, eles se sentem parte das metas, resultados, produtos, serviços e mercados nos quais a organização atua.  
 
3.3 Liderança e gestão de pessoas – uma relação de parceria 
 
 
Com a crescente globalização dos negócios e a gradativa exposição à forte concorrência mundial, a palavra de ordem passou a ser produtividade, qualidade e competitividade. (CHIAVENATO, 2010, p 11). 
Os líderes são importantes por três motivos: em primeiro lugar, eles são responsáveis pela eficácia das organizações. O sucesso ou fracasso de qualquer organização. Em segundo, as adversidades que encontramos pelo caminho às vezes nos deixam sem rumo, então buscamos nos líderes um caminho, um porto seguro. E em terceiro lugar, o líder é aquele que conhece o problema, mas não se prende ao contexto, seja ele por conta dos cenários administrativos voláteis ou fusões e aquisições ou ainda por fatores demográficos (ESTEVAN, 2016, p. 13). 
A liderança está diretamente relacionada com a influência que o líder exerce, direcionando o comportamento de seus liderados de forma que estes acreditem nos princípios e trabalhem buscando atingir os objetivos da organização. O papel do líder e seu estilo de liderança são os fatores que geram mudanças, competências e estímulos para ampliar e influenciar a equipe criando compartilhadas obtendo assim, comprometimento, confiança e qualidade dos serviços organizacionais (PORTO, LIMA, MELO, 2014). 
Nas palavras de Chiavenato:  
 
O papel da liderança nas organizações é fundamental para incentivar e desenvolver competências que sejam estratégicas para as pessoas e para a organização. As competências dependem do aprendizado. Elas não são inatas. [...] As habilidades envolve conhecimento teórico e aptidões pessoais [...] A partir do conhecimento e das habilidades chegamos às competências. (CHIAVENATO, 2010, p.205). 
 
O maior desafio dos líderes nas organizações no contexto atual é administrar os negócios que possam ir além dos resultados e dos lucros. Cabe apontar que não existe uma tabela de atributos que possa definir um líder eficaz, nem mesmo um livro de receitas que leve ao sucesso de uma gestão, mas o sucesso decorre de uma lista de comprometimento ativo em uma complexa rede de relacionamentos (STEWART, 2008). Assim, um líder precisa aprimorar processos de forma racional, levando sua equipe a um nível superior em termos de desempenho e resultado. Espera-se que o mesmo domine ferramentas necessárias para levar a organização ao sucesso. Compreender a função a ser desempenhada e antever alguns dos obstáculos pode ser a dissimilação entre o sucesso ou fracasso da organização. 
Reis et al. afirma (2009, p. 44): 
 
É de grande importância que o líder assuma comportamentos que facilitem e estimulem o desempenho das pessoas [...] que assuma o papel de facilitador do trabalho em equipe [...] caberá ao líder evidenciar comportamentos e procedimentos que irão contribuir para que sua equipe se desenvolva mais prontamente e encontre maiores facilidades na execução de suas atividades. 
 
Entretanto, cabe observar que a liderança não é o único fator a influenciar o desempenho de grupos de trabalho. Mas, conforme destaca Williams, (2011, p. 258) se os gestores desconhecem quais são as necessidades dos funcionários, não serão capazes de proporcionar-lhes as oportunidades e recompensas que podem satisfazer essas necessidades [...] devem esperar que as necessidades das pessoas mudem. À medida em que algumas situações mudam, o fator que motiva as pessoas pode mudar também. 
Além disso, Silva (2018) um líder deve saber agir com criatividade nos negócios, ser empreendedor em sua liderança e mostrar toda a sua competência perante a equipe. A utilização da criatividade na liderança é saber estar aberto aos novos negócios, às novas perspectivas e aos novos cenários. O agir de forma empreendedor está vinculado ao potencial do líder em saber gerir uma empresa inteira através de outras pessoas. Além disso, a liderança deve representar um lugar de destaque onde a competência do líder em planejar e implementar estratégias seja sempre uma virtude, de modo que conquiste o respeito e o desempenho da equipe (SILVA, 2018). 
Sendo assim, as empresas que entendem a importância da presença da liderança para os processos organizacionais utilizam a gestão estratégica de pessoas para desenvolvê-los, fortalecendo características de líderes nos mesmos com o intuito de obter resultados para a empresa como um todo. Dessa forma, as empresas estarão agindo de acordo com a perspectiva normativa, o que corrobora com literatura apresentada por Bianchi, Quishida e Foroni (2017) ao apresentarem o modelo voltado à geração de estratégias de comprometimento, na qual o capital humano é gerenciado sob influência do contexto organizacional. 
O líder deve ser antes de tudo um gestor de pessoas. Dessa forma, ele deve agir com coerência, já que seus atos servem de exemplo para seus subordinados. Em suma, “o papel do líder é um fator necessário na arte de gerir pessoas, uma vez que suas habilidades em conduzir e direcionar os processos faz com que este profissional diferencie-se do gerente, não devendo confundir ambos, pois existem grandes diferenças comportamentais” (PORTO, LIMA, MELO, 2014, p. 05). 
 
3 Considerações Finais 
 
Conclui-se por meio deste estudo que a liderança é fundamental na gestão estratégica das organizações. A prática da gestão de pessoas deve ser vista como uma das metodologias mais importantes em uma organização. Essa prática precisa ser valorizada, pois possibilita que a empresa estreite sua relação com seus profissionais.  
Levando em conta o comportamento do ser humano, os aspectos da motivação e contentamento no trabalho, podem ser uma grande influência no bem estar e qualidade de vida aos funcionários, pois se um trabalhador está satisfeito com o ambiente de labor, este terá melhor desempenho e passará a contribuir para um bom clima organizacional. 
Neste sentido e, considerando que as organizações devem se tornar inteligentes, frente a este mundo dos negócios altamente competitivo, a liderança se torna elemento fundamental no desenvolvimento das corporações, pois direcionar equipes para o cumprimento dos objetivos organizacionais, dentre estes, os estratégicos, é papel da liderança.  
Dessa forma, torna-se um desafio para os líderes exercerem essa nova gestão de pessoas, onde é necessário motivar seus funcionários para que eles sintam parte do seu ambiente de trabalho. São muitas formas de valorização de um colaborador pela empresa onde atua e motivá-lo certamente trará melhorias produtivas e lucrativas à empresa, garantindo seu bem estar e, consequentemente, o desenvolvimento e harmonia organizacional. 
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